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			Eu sou Laena, uma Guardiã do Tempo.

			 

			Mas o que é o tempo, senão um belíssimo tecido que tudo cobre com uma sutil transparência translúcida e formidável? Onde podemos deslizar e olhar por sobre cada dobra e ondulação, enxergando infinitas possibilidades da vida e da existência? Por isso, seria mais correto dizer...

			 

			Eu sou Laena, a Andarilha.

			 

			Cabe a mim, percorrer o Espaço entre todo o Tempo. Pois embora distintas, são essas as duas forças que definem o Universo. Elas são uma com a outra. E o Universo é um com elas. E a tudo compreende o Universo, e cada criatura viva foi criada segundo sua vontade, e a Criação é ilimitada em sua beleza e infinda em sua magnitude.

			Em minhas viagens pelo fluxo do Tempo, vislumbrei toda a história da humanidade, de todas elas, em cada um dos Planetas Terra. Vi homens se erguerem e caírem. Vi heróis se levantarem e tombarem. Vi estrelas nascerem com luz radiante, e morrerem nas trevas profundas que engolem tudo ao seu redor. Vi transformações que minha mente não conseguia compreender. Vi a primeira luz aquecer o rosto dos seus, e a ternura de seu toque sobre o entendimento daqueles que a buscavam. Vi a segunda luz se extinguir por amor.

			O ápice de minha curiosidade foi alcançado quando voltei aos tempos mais remotos. Quando as primeiras estrelas foram criadas. Quando o Universo sem forma dançava solitário esbanjando sua vontade. Viajei onde o Espaço era menino e o Tempo não corria, mas brincava e contemplava o crescimento de todas as coisas dentro de seu irmão.

			Mas não é a minha história que deve ser contada hoje, nem serei eu a desempenhar o papel mais importante de todos os seres viventes nas engrenagens do Tempo. Tão jovem e despreparado... Tão ingênuo quanto à seriedade da vida... Tão inconsciente do que estaria por se colocar em seu caminho...

			 

			Eu olho para Ian Barden, e vejo... Mudança.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			CAPÍTULO I

			 

			 

			– E aí, o que tem feito de bom?

			– Ah, você sabe como é. A gente acha que depois que se forma tudo vai continuar sendo fácil, mas –

			– Até parece. Se fosse assim eu já tava bem – ela passou a mão na testa, revirando os olhos. – Conseguiu entrar na facul?

			– Que nada. Ainda to trabalhando com meu pai. Do jeito que a oficina funciona, ele fica na mão se eu sair.

			– E não tem como contratar alguém pra te substituir? Você sempre conheceu um monte de gente, era amigo da escola inteira.

			– É, mas depois da escola perdi contato com quase todo mundo.

			– Ai, odeio isso. Por que a gente não consegue manter as amizades, né?

			– Quanto mais o tempo passa, menos gente fica perto da gente. Só amizade verdadeira mesmo que sobrevive a essas coisas.

			– É verdade – ela não estava sendo charmosa de propósito. Pelo contrário. Era totalmente displicente enquanto conversava, sua risada soava meio falsa, trocava de apoio entre um pé e outro o tempo inteiro e nunca respondia os olhares que recebia.

			– E você, terminou a USP?

			– Vish, já faz quase dois anos.

			– Ô loco, tudo isso? Como a gente tá velho!

			– É, meu! Pra você ver. O tempo passa.

			– Quem diria hein? Dra. Camila!

			– Quem diria o que, não botava uma fé em mim, não? – Colocou a mão na cintura fazendo cara de indignação.

			– Eu não disse nada!

			– Ah... Olha lá hein... – ela riu virando o rosto, até que o assunto morresse de novo. Depois de um tempo olhou pra placa com a sequência das estações. – Tenho que descer na próxima.

			– Beleza. A gente se fala. Eu te ligo qualquer dia.

			– Tá bom – ela respondeu já se afastando na direção da porta.

			– Seu número ainda é o mesmo?

			– Acho que é.

			– Beleza... Beijão. Se cuida, hein.

			– Beijo, até mais.

			Ela desceu junto com um pequeno grupo de pessoas do vagão mais ou menos lotado. Ele a acompanhou com o olhar até ela sumir na escada rolante, e ficou com cara de frustração até descer, umas estações depois. Tenho certeza que ela já tinha mudado de número e não tinha intenção nenhuma de manter contato com o cara. Provavelmente só voltariam a se ver do mesmo jeito, em um encontro por acaso. Se é que isso ia acontecer.

			Observar as pessoas em lugares ou meios de transporte públicos era um dos meus passatempos favoritos. Às vezes eu colocava o fone de ouvido sem tocar musica nenhuma só pra todo mundo pensar que eu estava distraído. O comportamento humano é engraçado... Se fosse eu no lugar da garota, não ia ficar conversando daquele jeito, só pra não fazer desfeita ou ser educado. Na verdade eu provavelmente fingiria que não vi ou reconheci a pessoa e passaria reto. Já cansei de fazer isso. Não me julgue, as pessoas deveriam ser mais sinceras em relação aos seus sentimentos. Na minha opinião, ser bem-educado muitas vezes significa ser falso ou mentiroso. Acho que todo mundo teria menos problemas psicológicos, emocionais e sociais se simplesmente fossem mais honestos uns com os outros.

			Na verdade, quando se tem Transtorno Obsessivo Compulsivo, conhecido geralmente como TOC, você fica reparando nas coisas ao seu redor. Não é algo opcional, pra ser sincero. É só o jeito que o meu cérebro funciona. As pessoas acham que quem tem TOC são aquelas pessoas que passam mal quando veem algo fora do padrão, tipo uma única faixa de pedestres preta e o resto branco, ou a tampa do bueiro com a parte pintada encaixada fora do desenho, ou o piso da calçada colocado errado estragando o mosaico, um quadro torto na parede... Isso me dá agonia, sim, mas não é só isso. Apesar de ter minhas manias também, pegar o trem sempre no mesmo vagão, sentar no mesmo banco de ônibus, usar a mesma cabine do banheiro no shopping, organizar minhas roupas por sequencia de cores, enfileirar os tênis do lado da cama... Essas coisas são o de menos. O problema é manter o controle com tanto barulho dentro da cabeça, continuar calmo enquanto crises de ansiedade, medo e preocupação te atormentam o tempo inteiro, terminar o banho sem ficar meia hora pensando na vida, no universo e tudo o mais...

			Dessa vez a garota chamou minha atenção logo que entrou no Metrô, lendo um livro. Além de ser bonita, com cabelo escuro e olhos verdes, ela era bem estilosa, mas de uma forma que não buscava atenção. Tanto que as pessoas em geral não notaram sua presença. Por isso que eu notei, gosto das pessoas reservadas, que não são espalhafatosas, não buscam olhares e palavras dos outros o tempo inteiro. Elas geralmente preferem seu próprio Universo, e é uma honra quando podemos participar deles. Ela levantou a cabeça por um instante procurando algum lugar pra sentar no mesmo momento em que eu levantei pra dar lugar a uma senhora que entrou na frente dela, e nessa hora nós cruzamos olhares. Ela manteve o olhar em mim por alguns segundos com a mesma expressão de concentração e curiosidade com que lia, eu sorri sem graça e desviei o olhar. Senti ela olhando pra mim algumas vezes durante o trajeto, e pesquei detalhes sem ela me flagrar.

			Ela mordia o canto da boca enquanto lia, talvez sem saber. Sua sobrancelha franzia quando algo no texto chamava sua atenção. Ajeitava o cabelo toda vez que virava uma pagina. Não consegui ver o que ela estava lendo, o livro estava apoiado na bolsa na altura da cintura. Às vezes eu gostaria de ser menos tímido. Fiquei o tempo inteiro tentando reunir coragem pra ir falar um Oi mas e aí, e depois disso? Quatro estações depois, quando já tinha mais gente dentro do trem, ela veio andando pra atravessar o corredor e, antes de passar por mim deixou o livro cair na minha frente. Ainda acho que foi meio de propósito mas sei lá, foi rápido. Por puro reflexo, agachei e peguei o livro no chão antes dela começar a se ajoelhar. Olhei rápido a capa antes de devolver pra ela. Era O Hobbit.

			– Aqui – a gente estava no meio do vagão. Senti todas as pessoas olhando pra mim.

			– Obrigado! – ela sorriu sem continuar andando.

			– Hã... É um dos meus ambientes preferidos. A Terra-Média.

			– Sim, é incrível! – ela era linda. Eu estava muito sem graça. – To relendo pela terceira vez, na verdade...

			– Caramba! Você é fã mesmo – tentei rir propositalmente mas de forma natural. Acho que não sei fazer isso. – Ei, como você cha—

			– Desculpa, eu tenho que ir – ela me cortou com tristeza no rosto. – preciso descer nessa. A gente se vê por aí, tomara!

			Ela ficou na ponta dos pés e deu um beijo no meu rosto. Depois deve ter atravessado o vagão e ido embora. Não sei, não vi mais nada. Fiquei meio desnorteado com a situação. Passei o resto do trajeto refazendo a cena na minha cabeça, pensando em todas as possibilidades de coisas que eu poderia ter feito ou falado.

			São Paulo é assim. Não sei o que os outros pensam, mas pra mim, é exatamente igual qualquer outra grande metrópole. Desorganizada, imprevisível e impressionante. Quer dizer, só pra ir pra escola eu já precisava pegar o Metrô. Eu estudava num colégio particular no centro da cidade. Todo dia eu encontrava o Matt perto do MASP, na Avenida Paulista. Depois a gente andava até a escola, que era tipo um condomínio fechado com salas de aula e áreas para praticar esporte e lazer. A vantagem da escola ser no centro é que direto a gente saía e ia pra livraria ficar babando nas coisas que a gente não conseguia comprar, fazendo listas de livros e quadrinhos que a gente queria colecionar, e às vezes parava pra tomar aquele café desnecessariamente mais caro que o normal, que ninguém faz igual. Mocha branco com menta é vida.

			Fiquei espremido junto com as outras pessoas na porta do vagão pra descer, o povo do lado de fora não abriu espaço pra gente sair, como sempre, e aí quando o trem parou na plataforma, todo mundo resolveu mostrar que ninguém entende direito o que é ser bem-educado. Também significa ser gentil sempre que possível. Dois corpos não ocupam o mesmo espaço... Newton só disse isso porque nunca teve que pegar um trem lotado.

			– Ei cara! – acenei do outro lado da rua.

			– Fala Ian – o Matt bateu na minha mão e me abraçou. – Trouxe as revistas?

			– Claro. A saga da Guerra Civil completa.

			Matt era quase um palmo mais alto que eu. Ele sempre foi mais fortinho, mas eu tenho engordado com a comida da minha vó e conforme a gente foi crescendo ele foi ficando mais magro. Aí ele ficou alto, magro e desengonçado porque, eu não sabia que isso era possível, mas ele é mais atrapalhado que eu. Ele tinha o queixo quadrado, o cabelo dourado ondulado e sempre arrumado para trás, formando um meio topete.

			Ele dizia que eu invejava o cabelo dele só porque sempre estava arrumado. O que é mentira. O meu cabelo é escuro e desgrenhado, tem cara de bagunçado mesmo que eu penteie, a franja passa da linha dos olhos e fica brigando com meus cílios – que todos dizem ser grandes demais –, entrando no meu olho e aí fica coçando. Mas pelo menos tem a decência de ser liso. Tipo, muito. Tão liso que não importa se eu arrume ou não, ele sempre fica com a mesma cara. E arrepia em cima. É liso, mas arrepia em cima. Ah, esquece.

			A gente era viciado em história em quadrinhos. Desde pequenos brincávamos com nossos bonequinhos, ele o Capitão, eu o Aranha. É claro que chamavam a gente de nerd, mas quem mais enchia o saco eram os babacas do futebol. Em geral, eu tinha uma boa reputação entre os alunos do primeiro ano. Ele fazia mais sucesso com as garotas porque era mais bonito que eu. Faria mais se não fosse tão atrapalhado.

			Meus amigos mais próximos eram o Felipe, filho da inspetora do colégio. O Kal, que chama Carlos, mas a gente zoava que ninguém com menos de quarenta anos chama Carlos e, já que ele tinha queixo quadrado e cabelo curto com topete que fazia voltinha na testa igual o Superman, a gente arranjou um apelido pra ele. O Douglas, que age absurdamente igual o Joey, daquele seriado – exceto que ele era um gênio nas aulas de química. E o Mateus. Ou Matt, meu amigo de infância. Eu e ele estudamos juntos desde sempre. Mesmo eu mudando de casa e escola toda hora, seus pais faziam questão de fazer matricula pra ele junto comigo.

			Naquele dia todo mundo na sala estava mais empolgado que o normal, afinal era quarta-feira. Aula dupla de Educação Física. Isso pra mim era ótimo. Seriam duas horas sem me preocupar com as brincadeiras idiotas do Eric e seus sete anões, que era como eu e o Matt chamávamos os moleques idiotas da outra sala, que sempre ficavam na academia fazendo musculação. Ou em sofrer vergonhosamente dez gols quando o professor obrigava a gente a jogar futebol com os outros garotos na quadra de baixo. As meninas geralmente ficavam na quadra de cima jogando vôlei ou handebol, junto com dois ou três garotos. O Felipe mesmo tinha um arremesso que me dava medo. Isso quando não jogavam queimada. Eu era ruim mas participava.

			O que eu realmente gostava de fazer na escola era correr. Sempre gostei de qualquer coisa de velocidade. Motos, patins, parkour... Eu gostava de tudo isso e na escola tinha uma pista de atletismo que circulava todas as quadras, as árvores que beiravam as quadras e marcavam o limite da área de esportes, o ginásio, depois passava por trás da academia, beirava o pátio e terminava novamente entre as duas quadras. Eu já conhecia o trajeto de olho fechado. Eu e meus amigos sempre apostávamos corrida, e quem chegasse por último faria lição de matemática no fim de semana para quem chegasse em primeiro. Sorte minha que o Felipe adorava matemática.

			Quando corria, eu me sentia livre, era como se tudo passasse em câmera lenta e o tempo estivesse ao meu favor. Eu via em detalhes o Eric se matando para levantar os pesos na academia, ou o Rafa girando o corpo para driblar com a bola dominada na quadra de baixo, ou ainda a Brenda, a garota mais bonita do Ensino Médio, dando um pulo impressionante com a bola na mão antes de arremessar, com os cabelos pretos balançando para trás e os olhos concentrados vendo facilmente uma abertura na defesa da goleira.

			Uma vez fiquei olhando pra ela tanto tempo que acabei saindo da pista e arrebentei com a cara na árvore. As meninas pararam o jogo e a Brenda veio correndo e ajoelhou pra ver se eu estava bem. Seu cabelo era preto que nem petróleo, comprido passando dos ombros, a franja chegava no queixo e seus olhos eram grandes e pretos como um par de fubecas.

			– Ai meu Deus, machucou muito? – ela perguntou arrumando o cabelo atrás da orelha.

			– Não foi nada – respondi com os cotovelos sangrando e a cara ralada. – Foi só um tropeção.

			– Você tropeçou... Na árvore? – ela procurou conter o sorriso.

			– Ah, pois é.

			Os caras explodiram em gargalhadas. Quem tem amigo, tem tudo na vida, dizia minha mãe. Eles disseram que eu estava com uma cara de bobo ridícula e ralada, e nunca deixaram a gente se esquecer daquilo.

			– Pra sarar – ela se aproximou e beijou meu rosto. Eu fiquei vermelho como um pimentão, mas pelo menos nunca deixei eles se esquecerem disso.

			Naquele dia fizemos a mesma coisa. E o Prof. Jefferson – o mais legal de todos – veio assistir a gente.

			– Hoje você não ganha nem que a vaca tussa, Ian – o Matt me desafiou enquanto amarrava os exóticos tênis esportivos laranja, que tinha ganhado da sua tia no último Natal.

			– Desencana Matt, ele sempre ganha. A não ser que fique olhando a namorada dele de novo – o Kal falou.

			– Ela não é minha namorada.

			– Infelizmente, pra você.

			– Cala a boca.

			– Então por que em vez de ficar assistindo, você não vai lá falar com ela?

			Era o professor, parado do meu lado com o apito pendurado no pescoço e a prancheta de avaliação na mão. Ele tinha o físico atlético e não parecia ter chegado aos trinta anos, mas já tinha entradas até o meio da cabeça e seu rosto enrugava formando covas quando sorria seu sorriso fácil. Ele sabia que eu gostava da Brenda e sempre me incentivava a conversar com ela. Não era fácil, assim. Eu tenho problemas em me abrir com as pessoas.

			– Hã, oi professor... – tentei disfarçar. Acho que não adiantou. Ele deu um sorrisinho balançando os ombros.

			– Por que a gente não deixa isso mais interessante hoje, rapazes? Em vez de ver quem ganha, o que já não é surpresa pra ninguém – falou olhando pra mim – vocês vão correr quinze voltas. Se todos chegarem aqui antes do sinal, ganham dois pontos a mais na nota final deste bimestre – o pessoal se olhou espantado. Eu não via a hora de começar. – Então? O que acham? – o professor insistiu.

			– Ah cara, não sei – o Felipe que reclamou, o mais gordinho da turma. – Quinze voltas são muita coisa... Podia ser umas... Cinco...

			– Tá brincando?! Eu vou morrer antes da décima! – o Douglas protestou.

			– Ah galera, deixa de ser mole vai, num piscar de olhos a gente acaba. E ainda leva os dois pontos – tentei animar o pessoal.

			– Combinado – sentenciou o professor. – Todo mundo se prepare – eu corri pra linha de largada enquanto o pessoal ficava um do lado do outro formando fila. O professor parou do lado da fileira, ergueu o braço e pegou o apito com a outra mão. – Um. Dois. E... Vai!!! Ffuuiiiiiiii.

			Eu disparei na frente. O Kal estava quase do meu lado, mas o Douglas segurava sua camiseta impedindo ele de me alcançar. Mais atrás o Matt vinha correndo com só um tênis no pé, o outro não tinha dado tempo de amarrar, e o Felipe correndo todo desajeitado por último, a bombinha para asma a postos na mão. Foi realmente um longo trajeto, levava cerca de um minuto para completar cada volta, sendo que depois de dez minutos correndo, meus pés doíam bastante e eu sentia aquela pontada na barriga que a gente fica quando não respira direito.

			Quando estávamos quase chegando, uma das mil pombas que ficavam no muro que divide a escola com os prédios no fundo da quadra, estava parada bem no meio da pista. Sem fazer nada, só lá, parada. Na verdade eu já tinha visto ela descer do muro num rasante e chegar perto do chão, com as asas batendo em sentido contrário para frear. Aí quando alcancei simplesmente pulei por cima dela sem trabalho algum. Eu pulava um carro fazendo parkour, quanto mais uma pomba. Quando olhei pra trás, estranhei. Acho que o Douglas sei lá, não viu a pomba, por que ele foi direto na direção dela e deu um pisão na coitada, que saiu voando assustada batendo as asas na cara dele. Ele tropeçou e voou se ralando pelo menos um metro no chão da pista.

			– Nooooossa!!! – vi o Kal dizer, achando que ele estava preocupado. – Cara! Que demais, faz de novo!

			É claro que, como todo adolescente que se preze, a gente caiu na gargalhada. Infelizmente para o Douglas, ele conseguiu cair exatamente entre as duas quadras. O coro de risadas foi bem maior do que a gente esperava. A Brenda também sorria, e percebeu que eu olhava pra ela. Eu não percebi.

			– Meu, que isso. O que aconteceu? – o Douglas perguntou ainda no chão, levantando uma parte da bermuda pra não grudar no sangue do ralado na perna.

			– Como assim o que aconteceu? Você simplesmente atropelou a pobre da pomba! – eu disse dando risada.

			– O que? Que pomba?! – ele levantou a cabeça para as árvores e para o muro.

			– Como assim que pomba? Aquelas pombas ali no mur –

			Eu paralisei na hora. Quando virei a cabeça, todas as pombas estavam olhando pra mim, o que era meio assustador. Aí em seguida tudo ficou branco e cinza, igual um negativo de foto, e as pombas viraram silhuetas vermelhas. Não dava pra ver o olho delas, ou onde terminava o peito e começavam as asas... Só o contorno de seus corpos vermelhos, como um desenho. Então de repente elas saíram voando desesperadamente pra todos os lados, até desaparecerem do nada e tudo voltar ao normal.

			Tudo isso durou, sei lá, uns dois segundos. Num segundo elas estavam lá paradas no muro, me encarando. No outro, tinham sumido. Não tinha mais nenhuma pomba ali, onde elas sempre ficavam. A gente até falava que elas eram a torcida organizada... Mas simplesmente não tinha pomba nenhuma.

			– Ei, você ta viajando, mano. E foi ele que caiu – o Matt me zoou chegando do meu lado com o professor.

			– Elas devem ter voado... – foi o que consegui falar, em tom baixo, ainda com uma sensação estranha.

			– Vamos rapazes. Consegue se levantar, Douglas? – o professor perguntou interrompendo o papo da pomba.

			– Acho que sim, torci o tornozelo.

			– Eu te ajudo a levantar.

			– Só pra constar – o Douglas, que é o mais competitivo entre a gente, falou – você não ganhou.

			– Claro que ganhei!

			– Ganhou nada! Eu caí e a corrida foi interrompida.

			– Mas eu tava na frente quando você caiu, então tecnicamente, eu ganhei.

			– Parem com isso, o mais importante nem era vencer – o professor interviu. – Todo mundo ganha um ponto. Isso é que é dar o sangue por uma tarefa. Meus parabéns, meninos.

			Todo mundo riu. Menos o Douglas. O sinal tocou, avisando que era hora de ir pra casa.

			 

			 

			– CHEGUEI! – eu e o Matt largamos as mochilas no sofá da sala e fomos direto pra cozinha, dava pra sentir o cheiro da fornada de lá da calçada. Minha vó sempre me esperava com leite gelado e biscoitos de chocolate. Era tipo uma certeza divina. O que se colhe é o que se planta, Jesus tá voltando, e Haverá biscoitos da vovó depois da escola. Garanto que está escrito em algum lugar lá da Bíblia, pode procurar.

			– Como foi seu dia querido? – minha vó perguntou com sua voz doce e cansada, cabelos brancos mais numerosos que os cinzas. Tirou os biscoitos do forno e colocou na mesa dividindo entre eu e o Matt.

			– Normal – respondi molhando um biscoito no leite. – Ganhei a corrida de novo.

			– É... – o Matt falou brincando. – Mais ou menos...

			– Esse é o meu herói – veio a voz rouca da sala.

			Meu vô entrou na cozinha com seus passos curtos, apenas um punhado de cabelos brancos no topo da cabeça, pequenos olhos azuis como o céu e o rosto sempre sorridente, pronto pra fazer uma piada. Deu uma bengalada – de leve – na cabeça do Matt, como sempre fazia, e se sentou derramando um pouco do café da sua xícara na toalha branca da mesa e no suéter de losangos. Como sempre fazia.

			– Deixe a velha da sua avó pra lá e me diz, e a garota?

			– Que garota? – fingi, as bochechas esquentando.

			– Ora, não me venha com essa de que garota. Você tá falando com quem, cachorro ou gente? – disse, fingindo indignação. – Falou com ela hoje?

			– Não. Não deu tempo.

			Levei uma bengalada. O Matt riu.

			– Pare de bater no menino! – minha vó sempre me defendia. – Ele vai crescer traumatizado, desse jeito.

			– Traumatizado vou ficar eu, se ele não falar com essa menina de quem tanto gosta antes de eu morrer – ele respondeu em tom de brincadeira.

			– Beleza – falei, levantando da mesa e fugindo do assunto. – Já que você não vai morrer tão cedo, eu tenho bastante tempo pra fazer isso.

			Dei um beijo na careca dele e subi para a varanda. O Matt ficou comendo mais biscoitos.

			Eu morava num sobrado, com os meus avós e minha mãe. Meu pai faleceu em um acidente na nossa casa no meu primeiro aniversário. Disseram que o gás do fogão estava aberto e alguma faísca gerou uma explosão que destruiu metade da casa. Essa é a versão oficial da história, mas sei lá. Por algum milagre minha mãe e eu sobrevivemos, mas não encontraram o corpo do meu pai. Ele simplesmente sumiu, desapareceu, como se nunca tivesse estado lá, o que evidentemente é muito estranho. Só que nunca consegui descobrir nada a respeito, minha mãe era extremamente evasiva quando eu tocava no assunto e nunca encontrei nada do meu pai nas coisas dela. Nenhuma foto, carta de quando eles namoravam, nem roupa velha, nada.

			A gente se mudou algumas vezes até a casa ser reformada, por conta disso foi difícil criar amizades fortes. O Matt foi a única exceção, estudamos juntos em um ano, aí eu ia ter que mudar de escola no ano seguinte e a mãe dele decidiu mudar ele junto. Ela conhecia a história da minha mãe e passavam bastante tempo juntas por isso eu e ele crescemos meio que sendo irmãos.

			No fim a gente foi morar com meu vô e minha vó pra não ficar apertado de grana, mas mesmo assim era bem complicado. Meu vô recebe uma boa aposentadoria por ter trabalhado a vida inteira em uma firma, minha vó cozinhava pra fora até um tempo atrás e minha mãe faz umas coisas de artesanato e vende pra mulherada amiga dela. Só que minha escola é muito cara e eu sempre me senti mal por estudar em escola particular, mas minha mãe era irredutível quanto a isso. Ela era mais teimosa que eu.

			Eu e meu vô transformamos o quartinho da bagunça lá em cima em um pequeno ateliê, que era onde minha mãe passava a maior parte do tempo, mexendo com cerâmica fazendo os vasos dela, ou pintando alguma caixa de presente, ou fazendo colagem em alguma coisa, ou montando brincos e colares de bijuteria... Na verdade ainda era um quartinho da bagunça, só que ao invés de guardar escada, caixa de ferramentas, cama velha e aquele monte de tranqueira que a gente nunca mais vai usar, mas guarda mesmo assim, saía alguma coisa legal de lá. Todo dia ela fazia questão de ir para a varanda no fim da tarde, quando o céu estava laranja-rosa-vermelho, e ficava lá sentada, olhando, como se esperasse alguma coisa surgir no horizonte.

			– Oi mãe.

			– Oi querido – seu rosto estava sujo de tinta, então ela nem me beijou. – Já chegaram?

			– O que você tá fazendo?

			– Um chaveiro de colocar na parede – ela pintava uma pequena armação de madeira que parecia a sacada de uma casa do interior, com uma pequena cadeira de balanço e um vaso de flores debaixo da janela.

			– Tá ficando legal.

			– Cadê o Mateus?

			– Lá embaixo, comendo.

			– Você não ia na casa dele buscar o dinheiro das encomendas com a mãe dele? – ela falou sem olhar pra mim, como se já soubesse a resposta.

			– Putz! – pra variar, eu tinha esquecido.

			– Ooooooo menino –

			– Eu sei! Eu esqueci. Desculpa. Eu passo lá amanhã.

			– Só não esquece a cabeça porque tá grudada.

			– Esqueci mesmo, foi mal.

			– Eu acredito – dessa vez olhou pra mim e tentou passar o pincel com verniz na minha cara, mas eu desviei. – Não sei por que ainda mando recado por você.

			– Para. Minha memória não é tão ruim assim vai...

			– Eu já pensei em mandar te analisarem. É ruim nesse nível – fiz careta repetindo o que ela falou, ela apontou o dedo na minha cara ameaçando me bater. – E a escola?

			– Foi engraçado. Nós apostamos corrida e o Douglas tropeçou numa pomba e tomou um capote. 

			– Tadinho...

			– Todo mundo deu risada da cara dele. E a Brenda me viu dando risada que nem um bobo.

			Ela fez uma pausa pra rir sem olhar pra mim antes de continuar.

			– Quando você vai chamar ela pra sair?

			– ...Oi?

			– Já te falei que uma hora ela vai cansar de esperar você criar coragem e começar a sair com alguém – ficou balançando o pincel na minha cara. – Ela já esta uma moça linda.

			– É eu reparei – fiquei fuçando com o dedo no batente da porta. – Sair pra onde? Nem tenho dinheiro.

			– Doçura, isso é o de menos, você sabe que – 

			– Voltando ao assunto! – todo mundo decidiu me interrogar sobre a Brenda por quê? – O estranho é que o Douglas não viu a pomba.

			– Que pomba?

			– As líderes de torcida. Que ficam no muro do prédio.

			– O que? – ela continuou pintando o chaveiro sem olhar pra mim.

			– Você ta prestando atenção?

			– Pomba líder de torcida? Do que você ta falando, menino?

			– Caramba, vira e mexe eu comento desses bichos, que é engraçado elas fazerem barulho toda vez que sai um gol...

			Ela apoiou as coisas na mesa e deixou o pincel de lado, cruzando os braços.

			– Você tem se drogado?

			– Tsc ah! Vou pro meu quarto – virei as costas e saí andando. Era só o que me faltava. – Matt! Vamo jogar um game!

			– Guitar Hero? – ele gritou lá de baixo, ainda de boca cheia.

			– Pode ser.

			Eu fui pro meu quarto ainda com a sensação de que alguma coisa estranha estava acontecendo, mas não sabia dizer o que era. E mesmo que tentasse provavelmente eu não conseguiria. Às vezes eu tenho muita dificuldade em conversar sobre as coisas então prefiro ficar sozinho pensando sobre o assunto no meu quarto. Meu quarto é meu refúgio e naquele dia, depois que o Matt foi embora, eu não quis jogar, nem tocar violão, nem desenhar, nem nada, só fiquei lendo quadrinhos até pegar no sono.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			CAPÍTULO II

			 

			 

			Quando acordei, lembrei de duas coisas. A boa: já era sexta-feira, e a gente tinha combinado um campeonato de games na loja de fliperama perto de casa, no sábado. A ruim: era o dia do passeio para a Câmara Municipal de São Paulo. Como todos os dias, tomei café, dei um beijo na minha mãe, que ainda dormia, e fui encontrar o Matt na estação de Metrô.

			Aquele foi o meu último dia normal.

			A gente não precisava usar uniforme nos passeios, pelo menos isso era um ponto positivo. Eu tenho cara de largado, mas na verdade gosto de me arrumar. Coloquei uma camisa xadrez vermelha e meu tênis de cano alto, um jeans que não me fizesse parecer tão magro e até guardei meus óculos na mochila. Meu vô não gostava deles.

			– Fica parecendo um desses nerds da televisão – sempre dizia. Bom, ele era quadrado, mas a intenção não era essa, e de qualquer forma eu só usava pra leitura e descanso.

			Minha vó tinha forrado minha mochila com tranqueiras pra comer. Bolinhos, chocolates, bolachas, iogurtes, refrigerantes. Todas essas coisas de excursão, como se eu ainda fosse uma criança de dez anos... Eu nunca me importei.

			– Você precisa comer – disse, enfiando tudo na mochila. – Vai ficar magro desse jeito até quando? Mais um pouco e não vai precisar desabotoar as calças pra vesti-las.

			E eu também era meio obrigado a dividir com os caras, então não reclamava. Estava pesada como chumbo, mas valia a pena.

			Todos já estavam na sala quando o meu professor de Geografia chegou, o Sr. Fred. Seu nome na verdade era Fredericsen Pimenta, mas quando ele se apresentou desse jeito no começo do ano passado, usando gravata e suéter, quase careca e com óculos fundo de garrafa, ninguém conseguiu não tirar sarro. Desde então nenhum aluno tira dez na sua matéria. De todas as aulas chatas que eu tinha – incluindo História e Sociologia – Geografia Política era sem dúvidas a pior. Era impossível, pra mim, ficar parado ouvindo um monte de coroas discutindo com aquele jeito chato de falar, por isso dá pra entender o quanto aquele passeio seria divertido.

			– Muito bom dia classe – o Sr. Fred disse já entrando na sala.

			– Só se for pra você – acabei resmungando.

			– Ah, mas para você também Sr. Ian – falou, com os dedos entrelaçados e um olhar esperto. – Já que se mostrou tão disposto em compartilhar seus sentimentos conosco, o que acha de acompanhar o Dr. Rufos até a Câmara? Tenho certeza que será uma companhia profundamente agradável.

			– Não, obrigado professor. Eu passo.

			– Você sabe que ele vai dar um jeito de te obrigar a fazer isso, né? – o Kal sussurrou da carteira atrás de mim.

			– To ligado...

			– Você tá profundamente ferrado – o Kal sussurrou da carteira atrás de mim.

			– Pois bem – o professor continuou, ajeitando o óculos. – Decidiremos isso mais tarde, peguem suas coisas para o passeio. Lembrem-se, somente lápis e caderno. Não devolverei celulares, aparelhos de música ou qualquer que seja a distração de vocês, como o Sr. Kleber certamente está ciente – o Klebão fez uma cara carrancuda e deslizou na cadeira. – Oh sim, antes que eu me esqueça, Sr. Felipe, nos faça a gentileza de levar seus remédios, creio que o motorista não irá gostar se tiver que lavar todo o piso do ônibus outra vez.

			O Felipe se enfiou debaixo da carteira enquanto toda a galera do fundo da sala saía lembrando e rindo do ano passado. Realmente não tinha sido muito agradável ficar conversando com ele cheirando a vômito, mas como bons amigos, eu e o resto da galera demos a maior força, na medida do possível.

			Eu enrolei um pouco, sentado na carteira olhando pela janela, enquanto o ônibus encostava no portão da frente da escola. Me preparando psicologicamente pra ser torturado pelo resto do dia.

			– E aí cara – o Leo encostou do meu lado. – Como que está a sua mãe?

			O Leo fazia trabalho com a gente às vezes, quando o nosso grupo tinha que se dividir, e era gente boa. O problema era que ele era estranho, sempre ficava falando sozinho ou mergulhado em algum livro de física aplicada ou teorema de alguma coisa.

			– Hã, tudo bem. Valeu por perguntar – falei ainda olhando pela janela.

			– Ok. Sua vó ainda faz aqueles biscoitos?

			Eu já não estava prestando muita atenção nele, quando o carro vermelho da Sra. Vera saiu pelo estacionamento, cruzando na frente do ônibus estacionado, esperou uma moto passar, saiu cantando pneu e virou a rua. Então uns dois segundos depois surgiu de novo, saiu pelo estacionamento, cruzando na frente do ônibus estacionado, esperou uma moto passar, saiu cantando pneu e – opa. Peraí!

			– Uou, uou, uou! Você viu aquilo?! – virei quase gritando para o Leo.

			– Viu o que?

			– O-o-o carro da Diretora! Ele saiu, quer dizer, ela virou a rua, e-e-e saiu de novo do estacionamento, o carro vermelho, aí a moto passou e ele saiu de novo e – 

			– O que? Que carro, o que você tá falando? – a imagem de incompreensão estava estampada no rosto do Leo.

			– Meu! O carro saiu duas vezes do estacionamento!

			Ele claramente não entendia uma palavra do que eu dizia, e eu estava nervoso e assustado demais com o que tinha acabado de acontecer.

			– Sei lá – falei desistindo de explicar. – Acho que foi um déja vu, ou qualquer coisa assim...

			Achei melhor descer logo pro ônibus.

			Como eu demorei pra descer, o fundão já estava ocupado, então a gente teve que sentar nos bancos do meio mesmo. Eu e o Matt. O Douglas e o Felipe. O Kal e a Jenny, uma amiga da Brenda que ele jurava de pé junto que não tinha uma queda. O Sr. Fred entrou no ônibus e deu o discurso de sempre: fiquem todos sentados, ninguém coloque a cabeça para fora, não usem o banheiro do ônibus – aquelas coisas de sempre que ninguém obedece – depois fez a chamada para verificar se estava todo mundo lá.

			– Muito bem, todos estão presentes – disse o professor. – Creio que os trabalhos relacionados à palestra serão excelentes.

			– Como se eu tivesse vindo se não fosse esse trabalho estúpido... – o Matt resmungou.

			– Algo que deseje compartilhar conosco, Sr. Mateus?

			– De forma alguma, Sr. Fredericsen – respondeu o Matt, em tom idêntico ao professor. Virou pra mim e sussurrou. – Eu devia ter trazido seu violão...

			– Quem dera o passeio fosse pro Parque do Ibirapuera de novo. Eu já estaria de patins.

			– Pode crer. Dá aí uma bolacha, vai.

			O ônibus partiu. O trânsito paulista não é o lugar mais agradável do mundo pra andar de carro, com engarrafamentos, fumaça e buzinas o tempo inteiro, mas a gente sempre dava um jeito de passar o tempo, principalmente jogando Stop ou Jo-Ken-Pô valendo uma sardinha em quem perdesse. A certa altura da viagem, alguém lá no fundo resolveu quebrar a regra do banheiro que o Sr. Fred tinha estabelecido, e até chegarmos na Câmara, ficamos sentindo aquele cheiro horrível de banheiro de padaria. Obviamente tinha sido o Jorge que tinha usado o banheiro, ele era conhecido por seus cheiros desagradáveis em sala de aula, mas quando o professor tentou repreender a turma do fundão, o Eric e seu grupinho tentaram me incriminar.

			– Foi o Ian. Eu vi ele andando no corredor! – o Eric era ruivo e muito branco, e quando gritava suas orelhas ficavam tão vermelhas que parecia que estava pegando fogo.

			– Ah, qual é! Como assim? Eu nem saí da minha cadeira! – gritei com o Sr. Fred, o que não ajudou muito.

			– Me poupe das suas desculpas sórdidas, Sr. Ian – o professor retrucou tremendo e piscando muito – não tenho tempo para sua irresponsabilidade e desrespeito para com os seus amigos!

			Me senti muito quente e percebi que devia estar muito vermelho. De raiva. Todos os meus amigos protestaram, mas a habilidade do Sr. Fredericsen de ignorar argumentos em minha defesa, em qualquer situação que fosse, era impressionante. Foi quando ouvi aquela voz doce que eu gostava tanto.

			– É verdade Sr. Fred, não foi o Ian! Eu vi o Jorge saindo do banheiro!

			O fato de ver que a Brenda estava me defendendo me deixou um pouco melhor, e me senti vermelho de novo. Acho que era de raiva... Àquela altura do campeonato o ônibus já tinha virado um campo de guerra, todo mundo gritando alguma coisa, me defendendo, me acusando, ou gritando só pra causar:

			– Foi o Jorge, aquele porco!

			– Mentira! Ninguém pode provar!

			– Ele sempre faz isso na aula!

			– Foi o Ian! Esse nerd fez de propósito.

			– O Ian não fez nada.

			– Olha! Um fusca azul!

			– Todos vocês parem de gritar!!! – a voz do professor foi mais alta que todas as outras.

			O Sr. Fred estava tão vermelho, a careca suando frio e a gravata desajeitada no suéter, piscando mais que o normal e as mãos tremendo tanto, que achei que ele estivesse tendo um ataque ou coisa parecida.

			– Não interessa quem foi – o professor falou tentando parecer calmo. – Todos estão muito encrencados. Já que se provou que ninguém sabe se comportar devidamente, o trabalho deverá ser entregue na próxima terça-feira, assim todos aproveitarão muito bem o seu fim de semana estudando.

			– Ah droga. Lá se vai o nosso campeonato, amanhã... – o Kal comentou baixinho.

			– E para que ninguém reclame: Jorge trate de deixar este banheiro cheirando flores! Não me interessa como. E Ian... – é claro que ia sobrar pra mim, pensei. – Já que consegue inflamar a multidão com tanta facilidade, creio que conseguirá inflamar o interesse do Dr. Rufos até que comece o seu discurso.

			O Sr. Fred lançou a pior de todas as suas sentenças contra mim. Servir de passatempo para um político velhote até chegar a hora de ele continuar falando mais chatice.

			– Putz, fala sério... – reclamei sem muita esperança.

			– Isso é tão injusto!

			– Injusto, Srta. Brenda é deixarmos o Doutor aguardando nossa chegada. Agora vamos, já perdemos tempo demais com tudo isso – e se virou me lançando um olhar furioso.

			Uns vinte minutos depois chegamos na Câmara de Vereadores, e durante vinte minutos o ônibus inteiro ficou em silêncio. Ninguém ousava dizer uma palavra, mas sempre que o professor não estava olhando, se via papéis voando de um banco pro outro.

			Uma hora eu estava distraído com um cachorro que latia muito pra uma mulher bem arrumada, de roupa social, na rua, e me acertaram uma bolinha de papel na cabeça. Peguei a bolinha e desdobrei. Tinha um desenho de um cara muito gordo de terno e gravata, soltando fogo pela boca e queimando a cabeça de um boneco de palito que corria chorando de um lado pro outro, que devia ser eu. Levantei a cabeça e vi o Eric e a Fernanda rindo que nem bobos da minha cara. Como se eu me importasse.

			Amassei e joguei o papel pela janela. A bolinha bateu no capacete vermelho de um motoqueiro que ultrapassava o ônibus bem na hora e sumiu de vista. Senti outra bolinha bater na minha cabeça. O Eric e a Fernanda continuavam rindo com a mesma cara. Idiotas. Desembolei o papel e vi o mesmo desenho, exatamente igual. Achei estranho e sem criatividade. Amassei e joguei longe de novo. A bolinha bateu no capacete vermelho de outro motoqueiro que ultrapassava o ônibus... Espera. Era o mesmo motoqueiro! Eu ainda estava surpreso quando senti mais uma bolinha me acertar. Antes de abrir, reparei que os dois continuavam rindo da minha cara na mesma posição, exatamente no mesmo lugar, engasgando a respiração do mesmo jeito de antes. Abri o desenho só pra confirmar que era o mesmo, o boneco de palitos correndo de um gordão que cuspia fogo.

			Fiz um teste. Ameacei jogar longe a bolinha de papel, vi o capacete vermelho começando a aparecer no canto da janela, quando voltei o braço pra dentro, o motoqueiro sumiu. Fiz que ia jogar de novo, ele apareceu, abaixei o braço, ele sumiu. Isso NÃO tá acontecendo. Arremessei a bolinha de vez, ela pegou de novo no capacete do motoqueiro, eu fechei a cortina e fiquei quieto e de olhos fechados até a gente chegar.

			A Câmara era um prédio cinza e quadrado, como quase todos os outros em São Paulo, com um auditório grande arredondado logo no primeiro andar, onde aconteceria o debate político. O motorista deixou a gente nas escadarias da frente do prédio e foi para a garagem no subsolo.

			– Bem, como todos sabem – o Sr. Fred começou – acompanharemos o Dr. Rufos em sua palestra sobre a Economia do Estado de São Paulo, e seu impacto na Economia Brasileira.

			Não entrava na minha cabeça como isso fazia parte de Geografia do Ensino Médio. Deveriam ensinar matéria de ensino médio, não de faculdade. Se ensinassem História dos Super-Heróis no Cinema, seria muito mais legal. Eu com certeza só tiraria dez.

			– Tentem anotar o máximo de informações possíveis do que ele falar, e de todas as questões que forem apontadas por ele. Lembrem-se que eu quero apenas um resumo do que vocês entenderem, não uma reprodução de tudo o que foi falado. Sr. Ian, nós iremos para o auditório, por gentileza aguarde o Dr. Rufos e o auxilie em tudo o que lhe for necessário.

			– Certo – respondi – como se eu tivesse opção.

			 

			 

			O Dr. Rufos era um daqueles caras bonachões, que falam alto e mexem muito as mãos, mas até que não era tão ruim quanto eu imaginava. E no fim das contas tudo o que eu tive que fazer foi esperar uns dez minutos até que ele chegasse e mostrar onde seria o local da palestra. Não que eu soubesse, mas não fazia diferença. Ele usava um terno azul, provavelmente bem caro e que devia ser italiano, e tinha os cabelos prateados apenas nas laterais da cabeça. Quando me cumprimentou, balançou tão forte a minha mão que senti meu cérebro pulando na cabeça como se estivesse dançando música eletrônica. Mas seu discurso era absurdamente chato. Ouvir ele falando durante quarenta minutos sobre todos aqueles problemas econômicos e a forma como o país reagiria e o que os políticos deveriam fazer para melhorar e... Fiquei até com dor de cabeça, de tanto tédio, então ao invés de anotar tudo e fazer um trabalho decente, eu saí do prédio e fiquei sentado nas escadas.

			Mal sabia eu que daquele momento em diante tudo ia virar de perna pro ar. Começou assim.

			Levantei pra dar uma volta na pracinha, pra arejar a cabeça, sei lá. A praça não era mais do que um punhado de árvores baixas aqui e ali, com bancos de cimento para as pessoas descansarem. Sentei em um dos bancos, de costas pra árvore que projetava um pedaço de sombra no chão. Tinha um senhor barrigudo com um carrinho de cachorro-quente vermelho do outro lado, queimando o dedo na água fervendo e eu meio que me distraí um pouco com o cheiro de salsicha e catchup.

			Despertei sentindo minha perna vibrar e peguei meu celular pensando que alguém de casa estava ligando, mas não era isso. Reparei que não era minha perna que tremia, mas o chão. Qualquer pessoa sabe o que é isso, só que no Brasil não tem terremoto. Muito menos em São Paulo. As pombas saíram voando, o banco tremia muito e a placa de trânsito presa no poste na esquina fazia um barulhão batendo no ferro. Quando de repente brotou – tipo, literalmente – do chão no meio da praça a raiz do problema.

			Começou como uma plantinha, virou uma flor até que bonita, com blocos de pedra formando pétalas, foi ficando maior, mais escura, folhas, galhos, raízes quebrando a calçada e em quinze segundos eu estava olhando pra uma árvore imensa. E obviamente era o maior caos. Uns galhos que pareciam toras já se enganchavam nos carros estacionados na rua, as folhas mais altas engoliam as fiações e os postes de luz no topo da árvore, e eu, como qualquer pessoa normal, proferi sábias palavras de paz e serenidade dado o momento de esquisitice e desespero que eu vivenciava.

			– MAS O QUEEAAAAAAAAAAAAAHHHHHHHHHHH!!!!!!

			As toras foram se retorcendo e subindo, cada vez mais alto. Uma delas se enganchou na porta de uma van amarela dos correios, ergueu o carro e chacoalhou que nem um pote de iogurte fazendo todas as cartas saírem voando. Torci pra que os decks novos que eu encomendei não estivessem ali.

			Eu corria de um lado pro outro tentando me esquivar dos galhos da árvore sobrenatural, dos cabos de eletricidade que cortavam o ar, da chuva de vidro quebrado que vinha do carro e das pombas, que não estavam tão assustadas quanto eu.

			De repente uma onda de eletricidade atingiu a praça inteira e tudo ficou congelado no ar.

			– É a você que chamam de Ian?

			Olhei pros lados e não vi ninguém. No que sobrou do chão dava pra ver a sombra de um homem.

			– Hã... Oi? – sim, eu falei com uma sombra. Confesso que levei uns segundos pra me tocar que se a sombra estava projetada no chão era porque tinha alguém... Acima de mim?

			Olhei pra cima e estava lá. Eu não conseguia ver seu rosto direito por causa do Sol atrás dele, mas estava lá. Era um homem. Voando. Parado no ar, na verdade, acima da minha cabeça, não em movimento. Mas dá na mesma. O fato dele não estar pisando no chão já era o suficiente pra me fazer ficar de boca aberta.

			– Eu sou Dimitrí Zvezda. Um Guardião do Universo. Você sabe algo sobre mim ou sobre nós?

			Respondi algo como Gggcckkdddzzaaaa!

			Eu estava em choque, ele era simplesmente incrível. Sua voz era profunda, serena e me parecia de certa forma contida. O cabelo era comprido até as costas, com duas tranças longas até o peito e a cor... Não sei explicar direito. São vários tons de roxo, rosa e lilás, igual quando a gente brinca com um feixe de luz que entra pela janela da sala...

			Nós ficamos nos olhando pelo que pensei ter sido várias horas. Me pareceu estranho pensar isso, mas achei que ele estivesse tão interessado em mim quanto eu nele, porque seu olhar fitava cada aspecto de mim, assim como eu estava fazendo com ele.

			– É certo que tudo isso é muito estranho pra você, Ian, mas há muito a ser explicado e o tempo não é meu servo.

			– Ah, claro... Só, hã... O que tá acontecendo mesmo?

			– O Universo como o conhecemos está repleto de anomalias, imperfeições, erros da natureza, como o que você acabou de presenciar. É função dos Guardiões corrigirem tais anomalias e manter o Espaço-Tempo coeso. Você entende isso?

			– Entendo, entendo... – eu tenho que começar a usar menos sarcasmo. As pessoas não me entendem direito. – Só não entendi o que eu tenho a ver com essa história toda.

			– Ora Ian, obviamente você também é um Guardião. Caso contrário você estaria adormecido, assim como todas as outras coisas. Provavelmente você tem visto situações estranhas ultimamente, repetições ou eventos que não deveriam acontecer.

			Meu cérebro estava trabalhando em capacidade total. Acho que é assim que um ovo frito se sente. Tirando a parte de eu ser um Guardião de qualquer coisa, até que fazia sentido. Primeiro o tropeção do Douglas na pomba, que só eu vi. Depois os dois carros da dona Vera no estacionamento. Vindo pra cá, o lance com a bolinha de papel... E fora isso, essa árvore do nada. Toda aquela confusão estava simplesmente paralisada. Os troncos em um movimento de torção, envelopes de carta, folhas da árvore, pombos desesperados, tudo absolutamente imóvel. Até mesmo o tiozinho do cachorro-quente estava em fuga com o carrinho, as salsichas e pão voando por todos os lados. O cenário era lindo.

			– Observe – disse Dimitrí.

			Ele estendeu o braço direito para a árvore. Sua manga deslizou um pouco sobre o braço e eu pude ver um bracelete dourado no seu pulso, pareciam três argolas entrelaçadas. Então o bracelete começou a brilhar e emitir a mesma energia que eu tinha visto antes.

			A árvore começou a se transformar em concreto e tudo foi lentamente voltando ao seu lugar de origem. O chão da pracinha ficou forrado de folhas, cartas e vidro, que começaram a cair lentamente quando o tronco foi agitado pelo choque de energia. A van amarela voltou ao chão com todos os envelopes dentro, as pombas voltaram a comer os pedaços de pão jogados no chão e o tio do cachorro-quente foi colocado de volta na posição em que queimava o dedo. Os galhos e folhas foram se desmanchando e quando caíam se misturavam e passavam a ser simples pedaços de chão. Dimitrí fez tudo isso simplesmente mexendo os dedos, como um ventríloquo manuseando um boneco. Era espetacular.

			– Como você... – eu não sabia se devia falar e estragar aquele momento.

			– O poder do bracelete me permite manipular qualquer tipo de matéria, em qualquer Universo. Eu posso construir e destruir qualquer coisa, desde que ela exista – ele tentou explicar, como se tudo aquilo fosse muito natural.

			– Você pode fazer qualquer coisa? Certo, isso é muito legal.

			– Eu posso fazer com que pedras jorrem água. Posso multiplicar alimento até que uma multidão seja saciada. Posso transformar o dia em noite e a terra seca em chuva. Posso transformar células de qualquer organismo vivo e fazer com que órgãos e membros mortos voltem à vida. Posso moldar terras inteiras do jeito que me convir para que os desabrigados tenham moradia. Posso fornecer combustível ilimitado aos que necessitam de recursos.

			– Mas isso significaria o fim da fome, doenças, guerras... – concluí tentando entender tamanho poder. – Não é possível que alguém seja capaz de resolver tantos problemas.

			– Eu sou – respondeu o Guardião em tom altivo. – E você também será, desde que não se limite a usar os seus dons. Se for capaz de entender seu poder e seu papel no Universo, será capaz de fazer muito mais. Basta que use corretamente seu bracelete.

			– Ah claro. Então. Isso. Acontece que eu adoraria ser capaz de fazer tudo isso, mas, até onde eu sei, eu não tenho bracelete nenhum.

			Por um momento a expressão dele me assustou um pouco. Era como se ele não esperasse por isso.

			– William Barden. Você não tem o bracelete de seu pai? – sua voz soou menos firme do que antes.

			O fato de um ser completamente misterioso, poderoso e estranho perguntar sobre o meu pai foi a maior novidade daquele dia. É claro que a disputa de fatos bizarros em um único dia estava acirrada, mas nem eu sabia direito sobre meu pai. A última coisa que eu esperava que um alienígena ou o que seja me questionasse, seria a respeito do meu pai. Um zilhão de perguntas simplesmente se amontoou na minha boca como se não houvesse amanhã, mas a única coisa que eu consegui perguntar foi:

			– Como você sabe o nome do meu pai?

			– Então você não tem o bracelete...

			Dimitrí estava pensativo e desconfortável. Ele olhou para os lados e para o seu bracelete. Agora que a paisagem tinha voltado ao normal, Dimitrí parecia um estranho ali, deslocado. Uma peça de xadrez num tabuleiro de damas. Ele olhou novamente para o lado por alguns segundos, como que tentando ouvir alguma coisa.

			– Sendo assim, meu objetivo deverá ser postergado – falou virando pra mim de repente. – Partirei, e meus companheiros darão continuidade em sua formação.

			– Espera! Nós vamos nos ver de novo?

			– Ah, Ian – ele voltou a sorrir. – Tão certo quanto a luz ser esperança ao coração do homem. Não posso esperar até que nos encontremos uma vez mais.

			Eram palavras geralmente calorosas, mas não pude deixar de observar certa frieza na forma como ele me olhava. Seu olhar era quase literalmente profundo. Com os olhos estreitos, quando falava comigo parecia que nada mais no mundo importava.

			E então ele se foi. Seu corpo se desconstruiu, se desmaterializou no ar. Cada partícula do seu corpo virou pó e se espalhou no vento.

			Eu fiquei ali parado no meio da praça por alguns instantes, talvez uns minutos, tentando digerir o que tinha acabado de acontecer. O trabalho do Prof. Fredericsen era o menor dos meus problemas. Comecei a me perguntar se tinha sido real, se eu não tinha caído no sono com o Sol e sonhado tudo. Me dei um beliscão pra checar. Não aconteceu nada, e ainda doeu pra caramba.

			– Tá. Então existem Guardiões do Universo ou sei lá do que... – pensar alto às vezes me ajudava. Às vezes também me fazia ser colocado pra fora da sala em dia de prova. – E esses caras usam braceletes pra controlar matéria e fazerem o que quiserem. E eles acham que eu sou um Guardião também. Ok, não é tão ruim assim... Dimitrí. Aquele cara tava mesmo voando?

			– Olá. Você deve ser – ghak – Ian Barden. 

			A voz veio de trás de mim, e quando me virei vi a pessoa mais estranha que já vi em toda minha vida. Ele estava encolhido no apoio do banco, com os joelhos dobrados na altura da cabeça e as mãos balançando pra baixo, no mesmo movimento dos cabelos. Mas não era exatamente cabelo. Parecia mais com uns tentáculos da grossura do meu punho, parecia pegajoso e gosmento, e da forma que ficava ajeitado para trás lembrava um rastafári. Sua pele era lisa, sem um único pelo, e tinha uma cor de piscina, meio verde-água ou azul-claro – o que pra mim é a mesma coisa. Pensei ter visto uma cauda balançar atrás das suas costas. O que mais me dava uma coisa eram seus olhos. Eles eram grandes do tamanho da minha mão fechada e completamente pretos, tinham um formato de losango na vertical, e depois percebi que ele não piscava.

			– Por favor, não se assuste – ele disse. – Eu estou aqui para te ajudar.

			Fiz a coisa mais natural do mundo para quem vê um cara voando, uma árvore vitaminada do tamanho de uma casa crescer no meio de uma pracinha pacífica e melancólica e um E.T. azul molhado e estranho. Saí correndo. Corri de volta para as escadas da frente do prédio e dei de cara com uma garota que também vinha correndo. A gente deu um belo encontrão, eu caí no chão, e apaguei.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			CAPÍTULO III

			 

			 

			Pra minha surpresa, acordei no meu quarto. O que significava que todo aquele lance do motoqueiro, da árvore e daquele cara azul estranho não passava de um sonho maluco. Minha confortável teoria foi desbancada assim que levantei e vi que ainda estava com a mesma roupa que tinha colocado pra ir pra escola e que minha testa latejava um pouco. O band-aid na testa colocava o ponto final. Desci as escadas e fui pra cozinha, que estava vazia, o que era realmente muito raro. Ouvi vozes na sala e fui lá verificar. Quando cheguei vi que a gente tinha visita.

			Meus avós estavam sentados no sofá, o Matt largado em uma das poltronas, com os olhos arregalados e a boca aberta, e alguém na outra poltrona. Ele, o cara do meu sonho, o homem-peixe. Não, desculpa isso é maldade minha. Na verdade não era bem um homem. Ele não parecia ser muito mais velho que eu.

			– Olá, Ian Barden – ele falou quando me viu chegando.

			– Hããã... – gemi, olhando dele pro meu vô, depois pro Matt, buscando alguma explicação.

			– Ah Ian – minha vó falou com certa melancolia na voz. – Sente-se aqui, querido. Sente-se aqui.

			– Beleza. Eu vou tentar não pirar com a ideia de você existir de verdade, e ouvir calmamente você falar o que faz na minha casa.

			– Filho – meu vô me chamou. – Glanak já nos explicou o que veio fazer em nossa casa. Tá tudo bem.

			– Glanak? Seu nome é Glanak? É um nome. Belo nome, esse – eu sempre recorria ao sarcasmo quando estava nervoso. – E você, vô? Tá tudo bem? Não achou ele meio estranho? A cor da pele, talvez. Ou o olho gigante? Não?

			– Ian, querido... – minha vó chamou. Eu continuei desesperado.

			– Ou o fato de que ele não se parece em nada com A DROGA DE UM SER HUMANO???

			– IAN! – minha vó me advertiu como se eu tivesse acabado de fazer uma piada de gordo na frente de uma pessoa gorda. Eu nunca fiz isso. Nunca...

			– Ok, desculpa, parece que você já é da família – Glanak não esboçou reação alguma, apenas inclinou a cabeça levemente de lado enquanto me encarava com aqueles olhos gigantescos. – Ceeeerto! Então se você é de verdade mesmo, e está aqui parado na minha sala molhando o tapete... eu assumo que todas as outras coisas estranhas do meu dia, e acredite, foram muitas, aconteceram mesmo?

			– Infelizmente sim. Geralmente as pessoas – ghak – não enxergam as anomalias. Os seres humanos da sua Terra têm uma facilidade impressionante de processar apenas o que seu cérebro consegue assimilar como razoável.

			– Que?

			– O fato de você perceber eventos como um dèja vu e reagir a tais fenômenos, apenas confirma que você – ghak – é um de nós.

			– Mas a árvore não foi um dèja vu... Você falou nós? Nós quem? Quem são vocês e – peraí. Tem mais alguém aqui? – perguntei, sentindo certo nervosismo.

			– Você deveria dar uma olhada na sua mãe, filho – meu vô falou, com aqueles olhinhos azuis cheios de compaixão, que faziam eu me sentir muito frágil.

			– Como assim? O que aconteceu com a mamãe?!

			– Nada, querido, nada. Está tudo bem – minha vó respondeu percebendo minha agitação.

			– Mateus, suba com ele. Ela está na varanda. – O Matt estava vidrado olhando pro cabelo do Glanak, que se mexia sozinho como se tivesse vida própria. – Mateus! – meu vô reforçou um pouco mais alto.

			– Tá, já vou, to indo – ele levantou todo desesperado, esbarrou na mesinha da sala e quase derrubou o vaso da minha vó.

			Nós subimos as escadas. Antes de passar pela porta, virei pro Matt.

			– Matt, o que tá acontecendo? O que são essas pessoas?

			– Calma cara. Tá tudo bem, de verdade. Não precisa se preocupar. Ela até que é bem bonitinha.

			Eu ainda não estava convencido. Aquilo era estranho demais pra ter sido verdade. Mas minha preocupação com a segurança da minha mãe era maior, então fui de uma vez por todas até a varanda.

			Minha mãe estava sentada no banco olhando o pôr-do-sol, que refletia as luzes vermelho-dourado-laranja em todo o cômodo. Mas tinha uma garota com ela. Ela vestia blusinha e shorts pretos que pareciam de ginástica, um moletom branco de touca, com a manga esquerda na altura do cotovelo e a direita esticada, estava sentada de mãos dadas com a minha mãe e as duas sorriam e conversavam como se se conhecessem há anos.

			Quando me viu, ela largou as mãos da minha mãe imediatamente, como se soubesse que eu não tinha gostado, e arrumou atrás da orelha o cabelo, curto na linha do queixo, com mexas rosa, roxo e lilás que se ajeitavam em tons muito naturais. Então reparei que ela usava um band-aid na testa e lembrei como minha cabeça estava dolorida.

			– Você! Foi em você que eu bati nas escadas! – eu disse juntando as peças.

			– Ah, desculpa, eu estava correndo te procurando e não vi você virando... – ela falou olhando para o chão.

			– Ei, não, hã, tudo bem. Não foi nada – falei percebendo que ela era um pouco tímida.

			– Você está melhor? – minha mãe perguntou como se não estivesse acontecendo nada.

			– Eu to ótimo! Desculpa, eu interrompi alguma coisa? Quer que eu traga um chá?

			– Ian – minha mãe respondeu com a cara de impaciência que ela fazia. – Por que você não começa se apresentando, meu amor?

			– Me apresentando pra quem? – era só o que me faltava.

			– Fica quieto, não to falando com você – ela respondeu. Eu estava indignado.

			– Meu nome é Ayla Lummina, pode me chamar só de Ayla. Nós somos amigos e precisamos te explicar uma porção de coisas que talvez você não entenda, assim, de repente.

			Minha mãe me lançou um sorriso e indicou algumas almofadas para eu sentar. Matt sentou do meu lado, Glanak estava atrás de mim – não que eu tivesse percebido – e foi para o lado da Ayla, enquanto meus avós ficaram em pé parados na porta.

			– Ian – ela começou, me olhando fixamente nos olhos. – A Terra, o seu Planeta Terra não é o único lugar do Universo com vida inteligente.

			– Ok – já começou bem. – Como assim? Quer dizer... Existe mesmo aquele lance de vida em outro planeta? E.T.? Porque eu to olhando pra ele neste exato momento e isso não é um ser humano – apontei pro Glanak.

			– Quase. Na verdade, só há vida inteligente na Terra. Os outros planetas possuem no máximo plantas e uma porção pequena de espécies microscópicas. Mas existem outros Universos. Inúmeras realidades com outros Planetas Terra, com tipos de seres biológicos, sociedades, climas e leis da física, completamente diferentes.

			Realidade alternativa e universos paralelos. Eu e o Matt nos olhamos. Aquilo era incrível, e ao mesmo tempo assustador. Sempre li muitos livros e histórias em quadrinhos, e a gente nunca pensa como se aquilo fosse real. Bom, agora eu acho que é.

			– Tá, hã, nossa – resmunguei, tentando entender. – Certo. Isso explica porque o Glanak é tão esquisito.

			– Pra mim, você que é – ghak – esquisito.

			– Hm-hum! Mas porque vocês estão atrás de mim?

			– Nós fazemos parte dos Guardiões do Universo. Possuímos braceletes que são capazes de materializar a nossa vontade, e dessa forma corrigimos anomalias. Imperfeições geradas naturalmente no tecido da realidade. Eu e Glanak somos Guardiões do Espaço, podemos moldar a realidade à nossa volta, transformar a matéria no que quisermos.

			– Ah, isso é legal – o Matt comentou.

			Não tinha reparado antes, mas o braço descoberto da Ayla deixava à mostra uma estranha pulseira de argolas douradas. Glanak usava uma pulseira idêntica, e também uma faca de caça presa na perna esquerda. Outro cabo de faca também brotava do seu cabelo na altura dos ombros e uma terceira na parte de trás da cintura, logo acima da... Cauda. Era mesmo uma cauda, grossa e achatada como uma lesma, do tamanho da sua perna, e se movia do mesmo jeito que os seus dreads na cabeça evitando tocar o chão. Não sei se foi a estranheza do Glanak na minha casa, minha família estar agindo como se já conhecessem os dois, as vinte anomalias que eu já tinha presenciado... Ou se era muita coisa pro meu cérebro assimilar, mas eu simplesmente esqueci de comentar sobre meu encontro com o outro Guardião. Pra mim aquele ainda estava sendo meu primeiro contato com os Guardiões.

			– Você ainda não respondeu minha pergunta.

			– Você também possui um bracelete – a Ayla sentenciou.

			– Oi?

			Meu vô entregou uma pequena caixa de joias pra minha mãe. Eu me lembro de ter surpreendido ela algumas vezes mexendo naquela caixinha, ouvindo aquela musiquinha que toca enquanto uma bailarina fica dançando, mas sempre que eu chegava perto, ela fechava e guardava a caixa. Nunca vi nada de especial nela e pra ser sincero eu gostava da música. Me acalmava.

			Minha mãe chamou e eu fiquei de joelhos ao seu lado. Ela abriu a caixinha, que começou a tocar aquela música suave, me deu um beijo na testa e colocou uma pulseira em minhas mãos.

			– Eu esperei tanto por isso – ela disse falhando em segurar um sorriso e uma lágrima.

			De certa forma, eu esperava ver uma pulseira de argolas douradas igual a deles, mas aquela era diferente. Não era só uma pulseira, era uma peça grossa e pesada, tinha uns três dedos de largura, com duas bordas pratas cheias de cabeças de parafuso em alto relevo, e no meio uma listra preta, que formava a maior parte do corpo do bracelete, cheio de engrenagens de diferentes miolos e tamanhos entalhadas no ferro, todas encaixadas umas nas outras, como o maquinário de um relógio.

			Ele tinha cara de coisa velha, desgastada, raspada, de algo resistente. Aquilo não era só uma pulseira, era um bracelete. Meu bracelete.

			– Certo. O que isso quer dizer?

			– Isso quer dizer, Ian Barden, que você – ghak – é um Guardião do Tempo.

			A minha professora de português falou uma vez que existe uma coisa que o nosso cérebro faz que se chama compensação. Ele interpreta e compila as informações que recebe, e nos transmite o que ele entendeu da melhor forma possível. Ou da mais aceitável. Bom, o meu cérebro já se saiu melhor antes.

			– Ok – eu tive que dar risada. – Supondo que eu aceite a ideia de que eu sou um Guardião do...

			– Tempo – o Matt completou.

			– Obrigado – retribuí com um sorriso sarcástico. – O que eu tenho que fazer? Tipo, eu sou só um cara qualquer, nem me formei no colégio ainda. Eu não tenho idade nem pra dirigir...

			– Ser um Guardião significa zelar pelo lugar onde você vive – a Ayla explicou. – Você será responsável por manter a ordem e equilíbrio não só na sua galáxia, mas em todo o Universo.

			– Espera aí. O universo inteiro? – sussurrei pro Matt.

			– Foi o que eu ouvi.

			– Ah cara...

			– Basicamente isso significa que sua rotina não será alterada – ela continuou – até que você receba um chamado de alerta para corrigir uma anomalia, e isso será realizado sempre na companhia de um Guardião da outra força.

			– Nossa, me perdi na parte do Universo inteiro – declarou Matt.

			– Espera, você não disse que os dois são Guardiões do Espaço? Essa sua dupla tá errada, então. Você tá se enrolando aí nas suas regras... – a Ayla olhou pra mim com um olhar de “vou te matar”, depois soltou os ombros e revirou os olhos.

			– Nosso caso é uma exceção.

			– Ah é? Por quê? – agora eu estava curioso.

			– Ela não é humana – Glanak disse com o tom de voz mais natural do mundo. O alienígena. Falou que a garota. Não é humana.

			– Eu vou fingir que não ouvi isso... – pensei alto.

			– Depois eu explico – ela respondeu evitando me olhar.

			– Novos Guardiões são aconselhados a passar algum tempo no AithArty para receber o conhecimento básico das tarefas e deveres dos Guardiões – disse o Glanak. – Geralmente a hospedagem é opcional, mas como o seu caso é mais específico você deve arrumar suas malas e vir conosco – ghak – imediatamente.

			– Ei, ei, vamo com calma galera. Passar um tempo onde? – esse estava sendo um dia bem difícil pra mim.

			– No AithArty – Glanak respondeu.

			– ÁitArte?

			– Aith. Arty – ele me corrigiu.

			– Áif. Artí.

			– Não tchí. Tí.

			– Artí.

			– Isso. Só que tudo junto.

			– Que droga de idioma é esse?

			– Um mais antigo que a história da humanidade do seu planeta.

			– AithArty, o Palácio de Cristal Dourado – a Ayla disse com um certo brilho no olhar. – AithArty é nossa casa. O lar dos Guardiões, que fica nunca e em lugar nenhum. Onde Tempo e Espaço são um só e não importa quem ou de onde você é, toda a existência depende de você.

			– Ouvindo assim parece um lugar legal pra passar o verão... – falei meio sem graça. Sabe quando você tem tanta coisa na cabeça, tanta coisa pra perguntar e tantas dúvidas, que fica aquela nuvem na mente e você não consegue pensar direito em nada? Eu estava assim. – Olha só, parece incrível e tal, mas, foi mal, não vai dar não. Arranja outra pessoa.

			– Não viemos atrás de outra pessoa, Ian. Estamos aqui por você – a Ayla me olhava como se não compreendesse minha resistência.

			– Tá! Mas, por que eu? Especificamente? Olha o Matt aí, leva ele!

			– Ei!

			– É a sua centelha – minha mãe disse baixinho, olhando o horizonte.

			– Sem o que?

			– Ela tem razão – já percebi que era a Ayla que fazia os discursos mais longos. O Glanak parecia ter dificuldade pra falar. Ficava engasgando pra dentro. – A centelha é o que determina a aptidão de alguém pra se tornar um Guardião. Nunca mais de um humano possui a centelha em um mesmo Universo ao mesmo tempo, e muitos Universos nunca possuíram nenhum humano com a centelha até hoje.

			– Tá, já entendi. É raro. E daí?

			– É quando a centelha se acende que o humano passa a enxergar coisas que antes não via. As anomalias passam a ser facilmente perceptíveis, assim como você percebe quando uma nuvem cobre o Sol ou quando começa a chover.

			– Nós chamamos essa fase de despertar – Glanak observou. Depois a Ayla voltou a falar.

			– Quando um indivíduo começa a despertar, nós o recrutamos e ensinamos sobre essa transição do ordinário ao extraordinário. Ele é levado ao palácio, treinado, consagrado um Guardião e então volta pra casa como mantenedor da sua realidade.

			– Beleza. Vamos voltar um pouco? – eles ficaram me observando com curiosidade. Eu precisava de tempo pra entender as coisas. – Você tá dizendo que eu sou um Guardião por que sempre tive essa... Centelha?

			– Isso.

			– E ela não necessariamente se manifestaria. Talvez eu vivesse minha vida inteira normalmente e morresse sem saber de nada disso.

			– É. Já aconteceu.

			– Mas por que eu sou sortudo demais – sarcasmo – a minha centelha resolveu dar sinal de vida, eu passei a ter umas experiências estranhas e agora vocês estão aqui pra me ajudar.

			– Exato – Glanak sentenciou.

			– Tipo um câncer – o Matt falou.

			– Centelha – minha mãe respondeu tacando uma almofada nele.

			– Ainda é uma origem melhor do que água radioativa, experiência genética e essas merdas, cara – ele falou me associando a um super-herói de quadrinhos. Acho que era uma forma válida de se absorver a situação, mas eu preferia não ter que absorver nada, então levantei e saí do quarto.

			– Aonde você vai? – minha mãe perguntou.

			– Dar uma volta.

			– Onde? – todos vieram atrás de mim.

			– Em qualquer lugar. Vocês podem ficar aí, fingindo que é normal ter um alienígena em casa – desci as escadas. – Eu preciso sair daqui.

			– Sinto muito, Ian – a Ayla falou – mas você deve vir com a gente. Os riscos de – .

			– Desculpa, não vai rolar.

			– Mas hoje já foi o dia da sua segunda anomalia. Se não vier com a gente agora, só vai pior – .

			– Segunda?! – falei um pouco mais alto do que pretendia. – Pelas minhas contas já aconteceu mais do que duas.

			– Quantas?

			– Umas quatro – respondi pensando rápido, enquanto ia pra porta da sala.

			– Quatro?! – ela pareceu muito surpresa. – Então a gente tem que ir agora!

			– Olha só, eu não vou... Com vocês. Tá legal? Eu vou ficar aqui no meu mundo, com a minha família e os meus amigos, fazendo as coisas que eu sei fazer. Não vou sair de casa no meio do dia pra virar protetor da Galáxia ou o que quer que seja – todo mundo parou e ficou me olhando. A Ayla olhou pra minha mãe com as sobrancelhas arqueadas pra cima, fazendo cara de dó. Virei e saí de casa.

			– Não se preocupe, eu falo com ele – ouvi minha mãe sussurrar antes da porta bater nas minhas costas.

			Eu morava numa rua bem bonita. Larga, cheia de árvores de copa alta, com um canteiro arborizado dividindo as duas pistas. Era outono e o chão estava forrado de folhas marrons e laranjas. Um portão baixo separava a calçada, da entrada, um caminho de pedras que levava até a porta de casa. Eu já estava umas dez casas pra baixo quando minha mãe fechou o portão de ferro.

			– E aí? – ela colocava uma blusa de malha fina enquanto andava.

			– E aí o que? – respondi sem parar de andar.

			– Onde você pensa que vai?
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